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Lançamento do livro: 

"Nós... e os Italianos' ^ 

O entro de Poesia e Arte / Nelson Omegna foi un;a 
revolução no ensino de Cam- de Campinas estará promo- 

vendo hoje, um recital 
artístico no Centro de Ciên- 
cias, à rua Bernardino de 
Campos n.o 989, com a violo- 
nista Terezinha Bayma, que 
cantará músicas do cancio- 
neiro nacional e italiano, 
acompnhando-se ao violão; 
com a pianista Dalva Tirico 
e com o pistonista Silvio 
Bertolini e elementos de seu 
conjunto, desenvolvendo to- 
dos um repertório de músi- 
cas brasileiras e italianas, 
numa homenagem à amiza- 
de que une os dois povos 
desde o inicio da imigração 
italiana para S. Paulo há 
mais de cem anos. 

Nessa noite poderão ser 
adquiridos exemplares de 
"Nós... E os Italianos", de 
autoria do prof. Nelson 
Omegna. que doou duas cen- 
tenas deles para as obras do 
Hospital Álvaro Ribeiro, pe- 
lo preço de CrS 50,00 ape- 
nas, levando ainda, gracio- 
samente, um exemplar im- 
presso de sua conferência 
"Espinhos, Flores e Frutos 
da Epopéia Anchietana" ou 
um dos livros da poetisa 
Paulina Frank, gentilmente 
doados, com a oportúnidade 
ainda de ouvir versos decla- 
mados pelos poetas João 
Gurgel Júnior e Jeová Ama- 
ral e pela declamadora M. 
José Cabral Guilhem, dire- 
tora social do CPAC. 

A propósito da vinda 
hoje a Campinas do Profes- 
sor Nelson Omegna, ex-Mi- 
nistro do Trabalho e ex-Re- 
dator Chefe do "Correio 
Popular", e consagrado es- 
critor patrício, ouvimos o 
advogado e professor Ruy- 
rillo de Magalhães, Secretá- 
rio de Educação do Muni- 
cípio, que assim se pro- 
nunciou: 

"Hoje Campinas terá, de 
novo, pisando o nosso chão, 
o incomparável Nelson 
Omegna. 

Às 20 horas, em beneficio 
do Hospital Álvaro Ribeiro, 
estará lançando o seu mais 
recente livro: "Nós e os Ita- 
lianos". 

Os jovens de hoje, que 
freqüentam nossos colégios, 

rjt stbui S ZBdEO sibui o J30Í-, 
j ou assistem aulas em nos- 
i sas Universidades, não ti-, 
, veram a ventura de conhe- 
*sinuante de todos os profes- 

sores, que aqui já leciona- 
ram. 

pinas. 

Chegou aqui jovem, ga- 
lhardo, inteligente, culto, 
simpático, dinâmico. 

Conquistou a todos. For- 
mou uma legião de seguido- 
res. 

Dos alunos foi ídolo, 
exemplo, parâmetro. 

As suas aulas eram cas 
catear cristalino de beias 
frases, impactos de cultura, 
incentivos e nobres atitu- 
des. 

Como jornalista, um en- 
canto. Realizou campanhas 
notáveis, pejadas de comba- 
tividade. 

Rejuveneceu o Centro de 
Ciências, Letras e Artes. 

Dinamizou a Associação 
Comercial. 

Político, pregou o munici- 
palismo. 

Homem de sociedade, te- 
ve as portas abertas das 
mais nobres mansões, para 
o brilho de sua presença. 

Foi mestre de gerações de 
professores, de jornalistas, 
de políticos, de oradores. 
Fez escola. Deu dimensão e 
sentido de vida a gerações 
e gerações de alunos seus. 

Ninguém até hoje o supe- 
rou no brilhantismo da fra- 
se, no fulgor da inteligên- 
cia, na profundidade da cul- 
tura humanistica. 

Na angústia do espaço, 
que foi deferido, formulo 
um apelo, uma deprecata 
com força total; — vamos 
todos rever a Nelson Omeg- 
na, nós que já o conhece- 
mos, nós que seus alunos 
fomos. 

E aos jovens das Univer- 
sidades, um aviso amigo: 
não deixem de conhecer o 
insuperável mestre, o gran- 
de Nelson Omegna. profes- 
sor, teólogo, jornalista, ora- 
dor, político, escritor, mo- 
numento de cultura. 

Aos advogados ouvir Nel- 
son Omegna, embora não 
seja ele Bacharel em Direi- 
to, será sempre uma gran- 
de lição, lição de fé na li- 
berdade, de defesa do mais 
puro liberalismo, de luta po 
la mais almejada democra- 
cia. de pugna constante pe- 
lo Direito e pelo Império da 
Justiça. 

Ele é um paladino inte- 
merato do que há de mais 
alto em defesa da dignidade 
humana. 

E um orador simplesmen- 
te magnífico". 


